
m& me-*-. VWlf-

',:'.-. 1 r .: '•' V-T. '

èí
''!'.'-. ^4 ^.jffl

AlW« VII RIO DE JANEIRO, ^TOAJÓ DÉT 1904
wÍÊm ¦¦ ' ¦

NUM. sós.

.-«£____¦

Perioelieo
bi-semanal

Humorístico
e Illustrado

Publica-se
ás terças

( 6? í'"¦sextas-feiras VjV J

i>,.„pri«'<li><le <!<;- •}. MORAES & C. -h—-^4--.. „_ Redacçaoe administração, rea da Assemblea e. 94 .^g^ Teiephone, 963 inaclinJ.'!

—iA»-S>ss

¦ 11 ii_i.iii--im iiwiiii—— ¦¦ i imma^imm*am3BiM^mm^imm3mmmm^^m^aÊ^mnmKwmmmi^^^a^mmmmm^^*^aÊÈBÈmimmaKMMBn ¦, '—- ..'¦'-¦

*-' * *iík de arroeâõ _*_*,x^íiiW U/l

m

f*v«l

IífetJlfi
MM

%WWÂ

-x - ' '

<' ^7\^ÚÍ7^"^"r^P'
s ^ " 7»7*»~ ~ 7-^7-, -" 7if^»i»í Utfri^l^^^^^r . ^_____i_àm^/' -' > ^cn \^7cr \ .

.V Mi ; < ' 1 f^lM^T^n»;' •"- - a«f/*y*. - "-a*** MÍÊImmtó--^ ilW ^P V^':^-'#I»^J—^#í^^m^^^kJrMí 1/ Jr- ¦ '- 7 ¦ <¦' f~~—1 *:
r;,5;',7 v? 7 V 77 *w> ' -'. - --^im^

"la- Q^^)JH|_»'^^1^ "
™r^'' "- "¦ ^ UI

1 <*! C

77""7 > «7 v x xv  1

^^^^^s. .\\«HS

i-è - -TV-7^-7-"- <

¦BÉr^^Íll^lffiÍ£H

O Pifei- (enthusiasiimdissssissimo)
Que dansa ,líodrigues,meu negro ,que arroxo,

Que grande roxura !
Dc gosto já sóltoo ladrão de um muxoxo...

— Sustenta a fressura I
Seu Passos remexe que a coisa é gostosa

Na rebolação,
Emquanto eu descambo na dansa ardilosa

Com o senhor Barão,
(jfime, doutor Lauro, na tarraqueta

Que eu sustento &Jalapa
Com tremidos dc pausa ;

Nunca vi soluço mais de chupeta!
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Setl Bulhões avança
Pois com tal dansa
Tudo balança,
Nem Christo escapa I

Ai Pife.,
Malmcqucr
Gentes 1 Vote, cobra 1

Dansas mais que uma mulher
Pau fra tilda a obra I
Ai I meu filho,
Que sarilho,

««ss»Í^^^^S^ESB

Remexe o quadril
Pois emquanto a gente dansa
Soccga o Brasil t

rir sa

ISÈ«

Na ãansaZê Povo gemeu de pandulho
Sem ter um conforto ;

Bem como um patinho e-ahiu nes.e embrulho
Das obras do porto. . .

Depois do tratado valente e finório
feve uma ovação

Por dar um pedaço doste território
0 senhor Barão.

Este seu criado que nada engrossa
Na casaca mettido
Foi á gorda pãpança;

Um discurso enorme lá fez n&joça
E depois do avança,
Torcendo a pausa,
Cahi na dansa
Do remexido !

GÔHO

Ai! Pifer.
Mclniequer, etc,, etc.

Vagabundo,
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Publica atitmiil mente cerca de 5.000
graTUTas.

Os ariRinneB euvladofl t tedacçlo hRo serl»
rtalltuldop, ainda que nBo (icjRtii publicado!.

Folhinha do "Rio Nu"
MAIO

Dom. 1 S. Rodrigues Alves
Seg. 2 S. Pereira Passos
Terço 3 Santa Alegria *
Quarta 4 Santa Ladroeira
Quinta f, S. Desfalque
Sexta 6 Santa Pândega f
Sab. 7 S. Comeu
Dom. 8 S. Mocotó
Seg, 9 S. Gravanço
Terça 10 S. Vagabundo ^
Quarta 11 Santa Chocolotoira
Quinta 12 S Ressaca
Seita 13 S. Rio Nu f
Sab, 14 S. - ontapé
Dom. lõ M. S. do Porre
Seg. 16 S. Creoulaceo
Terça 17 S. Morcego f
Quarta 18 S. Bulhões
Quinta 19 S. Monteiro Lopes
Sexta 20 Santa Esbornea A
Sab. 21 Santo Angií
Dom. 22 Santa Feijoada Completa
Seg. 23 S. Grelo
Terça 24 Uegria dos Povos A
Quarta 25 S. Peixe Espada
Quinta 2õ S. Rogério da Lingüiça Curta
Sexta 27 S. Malandrão f
Sab. 28 8. Viciado
Dom. 29 Santa Cachaça
Seg. 30 S. Cabeça Paliada
Terça 31 Santa Pata que o poz

Todas as terças e sextas-feiras deste
mez são dias feriados e santifioado3 por
causa da sahida do Rio Nu.

Ha um eclypse total em um tomateiro.
Dois tomates entrarão no olho... da
rua ás 7 hora3 da noite e sahirão pela
Raiz da... Serra dois minutos depois.

Não haverá lua oheia.
Nesto mez pagam-se na Prefeitura os

seguintes impostos:
De filhos, de sogra, de industria e

profissão dos caftens e de transporte de
ovos.

Vagabundo.

SEMANA DESPIDA

Houve um sarilho aqui na redacção:
O Vagabundo velho

Assumiu a valente direcção
Do trocista evangelho

Do mais que airoso e bello Rio Nú/
Quando o rapaz entrou, forte, em acção,
De gosto tinha apertadinho o...pé\
Ai! Santo Deus ! que manifesta ção !
Que festa colossal e delicada I
Que festa delicada e colossal!
Compareceu, em peso, o pessoal
De dona Valery e da Barbada!
Que presentes, Jesus, que teve o cabra:
Ovos, lingüiças, nabos, abacates...
Até o nosso ar.igo Don C. Abra
Mandou-lhe um paio enorme e dois

tomates!
Vagabundo fitou-o sem ter pejo

E, repleto de amor,
Zás, tias ! pregou um prolongado beijo

No paio dC doutor.
Houve chopps, maxixes, rebolados,

Uma grande seresta!
E no final de tão sublime festa

'Stavam todos mammadosX
Para o bello festim, de onde ora venho,

Pescado fui a anzol !
Inda na bocea tenho

Gosto de cabo de chapéo de sol!
Vagabundo que bebe de uma vez

Muito maia"quo um çortí,
NRo sol como 6 que, enressacado, fez

Ainda o Rio Nu !
Um conselho vos dou, leitor amado,

Aqui neste finai:
—Nao tomeis muito até ficar porrada..

Tomar muito fuz,,. mal !

De raiva agito os meus braços
E dou com a bocea uns estouros !
Não aturo os desaforos,
Os desaforos do Passos I
Que mania decidida
De pôr a cidade abaixo I
Meu forte \ rot^sto encaixo
Na confecção da Avenida I
Sem calma, sem compaixão,
Cá na ruad'Assembléa,
Como uma grande geléa
Os prédios ruem no chão I
Soltando gritos profundos,
Já vejo um qualquer jarreta
Empunhar a picareta
Para invadir os meus fundos i
Não ha deveras respeito
Na derrubada de agora I
Nada arranja uma senhora
Embora com cuspo e geito !
Uma dama de salão
Viu, bastante descontente,
Para espatifar lhe a frente,
Um Zé de ferro na mão.
Vendo o perigo tremendo
Daquelle assalto sem par,
Para a sala de jantar
Fugiu a moça, oorrendo.
Coitada! tombou na rode!
A sala estava deserta
E a moça então foi coberta
Por uma enorme... parede,
Veja que grande arrelia I
Seu Passos muito cuidado I
Nao posso ser embrulhado
Por causa de sua via.
Sou forte, viril, valente,
E muitas vezes dou pança,..
Também tenho uma alavanca
Para arrombar muita gente 1

Fez beneficio com todo o pasmo
Dona Suzana, lá no Casino.
Toque-se o sino, toque-se o sino,
Toque-se o sino do en-ihu si-asmo I
Os velhos davam trinta pinotes
Amarrotando as ohooolateiras!
Houve uma enchente de camarotes !
Houve uma pega pelas cadeiras I
Quantos velhotes nhonomenaes,
Tristes, choravam de commoçãol...
Nos tempos idos tinham paixão
An passo que hoje não a tGm mais!.,
Canta a Suzana, que sobresaltol
Quanta mudança r,a diva eu acho!
Ella cantava como cúntralto
E agora canta com voz de baixo'.,,.
Parte a madama num furo, já,
Para essa França de onde nos veio.
Um bota-fôra de palmo e meio
A Suzaninha no cães terá !!

Por falar em Suzana...
Fechar eu vou a rosca da semana,

Uma rosca comprida
Queeuchucho p'raganharaíninha vidal
Convenho queella esteja umpouco tosca,

Mas si não for assim
Chucha-a, leitor, por mim

Dizendo:—Vejam só que boa rosca]
P'ra aniaiversario, baptisado ou boda!
E si o leitor quizer saboreal-a
Eu não faço questão, pode leval-a...

Pode leval-a toda!...

Ahíiahdo Sacramento.

Leiam a edição especial do
Iii.» Nu, a 13 do corrente, litho-
graphada a diversas cores, 16
paginas.

— Sabes, Melania? Estreio ama-
nhã um chapéo lindíssimo!

Sim? Mostra-m'o.
Aqui o tens.Foi comprado na grande

fabrica do J. C. Paz, ruas Sete de Se-
tembro 187 e Andradas 5.

ORDEM DO DIA

Concidadãos e concidadóaa !

Sssumo (sem ser de limito), nesta

fl data, a direcçilo do velho, do

turunacoo e do cantaridarosoo

Rio Am, pai de vocês todos e quo ha

muito dura (salvo seja) para bem da

humanidade I
Erecto,.. (oh !) no meu posto, adia-

postçílo do peSBoavel de arrebimba o

malho, cí estou eu, numa roxura, di-

rlgindo a canalha miudn quo, por amor

da pândega, ama esta abençoada folha

e desde longos annos se oceupa nella...

para todo o Ber/iço.
Concidadões e mais ainda, concida-

doas l Nüo façam oeremonias porque o

Rio Nu 6 como a mãi... Joanna. Si

vocCs quizerem coadjuvar o camaradão

velho que ora agüenta sem gemer...
todo o serviço, peguem numa bOa...

ponna e vomitem sobre as tiras do papel
o leite condensado do talento de vocês,

em troca do leite... do pato com que
retribuiremos este eBforço viril dos ca-

marsdas. E, part. que esse leite faça a

multiplicação... do espirito e da verve,

6 necessário que voeis esfreguem bem

atesta e comam lingüiça oom ovos,

O Vagabundo velho, de guerra, qua
mais adora e prefere uma vagabunda a

outra qualquer boa coisa, conta desde

já com o auxilio dos oamaradões da ma-

landragem c mais ainda com os tustas

para a compra duplicada do Rio Nu

que inegavelmente á o esteio que vocGs

apreciam nas horas de umbomdesoanso.
Avante, pois, e... mãos á obra !

3-5-90<1
Vagabundo.

UnnvplI^Q 0om ri01i3 photc"
LfUilZ.C-U.ao ^raphins coloridas,

03 fumantes de bom gosíio só devem
fumar estes cigarros

13 de Maio, anniversario do
Ilio Riu, 10 paginas, edição co-
lorida.

MAIS VALE.

aquelle dia Lucilia estava im-
paciente pela chegada do ma-

Irido,..
De quando em quando olhava com

impaciência para o relógio e suspirava,
lastimando se:

—Não sei que tenho hoje! Nunca
desejei tanto a chegada do meu marido
como neste momento I Que tolos que
são cs homens t... E eu que lhe guardo
uma fidelidade a toda provai

E guardava mesmo. LuGilia tinha
uma infinidade de adoradores, mas a
nenhum dava attenção. O único que se
podia gabar de ser por ella bem tratado
era o Henrique, o amigo intimo do ma-
rido.

Havia já tres annosqueesse amigo asse-
diava a bella Lucilia, mas sem resultado
algum. Nunca lhe fora permittido mais
do que beijar a muosicha daquella
deusa que o punha com a cabeça aju-
ros. ## *

A tarde vai declinando, um frio hu-
mido e uma garoa impertinenta cahem
sobre a cidade já silenciosa.

-Eo blltro nilo vem I-murmuraLi.
cilia—Ah I sl elle soubesse o aàerilh'
quo lhe guardo para o jantar!,.. 

°
Do roponte, soam passos na escada-Emflml—oxolama Lucilia, corra',,

do a abrir a porta,
Uma nova cjeolatnaçüo so esoapa doaeus labloi:
-Cios I Nilo o ollo I E1 Hi nriquei Eem que oceasião, Santo Deus!.,, '

Uma hora depois, o marido do' LÍò|.
lia ainda nfto tinha chegado o ella jáacalmada, conversava com Henrique'

Dizia este:
-Entílo, Lucilia, que surpresa agra-

davel foi e&ta que me roservasto ?
-Vai com o quo te digo, Henrique-

mais valo chegar a tempo doque rondar
tres annos...

Ouispb,

200:000$ miio^So,15^
simos 750 rs.—Loteria 17! do plano 103?
aabbado 7 de Maio ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. 8éde: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegrap. «loterias,,

Os bilhetes acham-se á venda qm
agendas geraes de Nazaré th & 0,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphioo «LU8VEL», oalxa do cor-
reio 357, o Camões & O, becco dai
Canoellas n. 2 A, endereço telegr»-
phico PEKIN,caixa do Correio 040.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Aooeitam-ie
agentes no interior c nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agcntei
geraes recebom e pagam bilhetes pre«
miados das loterias da CaPITAL FE-
DERAL

ÁLBUM ALIÍEIU
Com cuspo e geito vai-se á cara

de qualquer sujeito.
Raphakl Pinheiro.

SÍ nio fosse a batina, como pode-
ria eu esconder o*.. enthusiasmo que
sinto quando encaro uma mulher bo-
nita?

SEVERO DE REZENDE.

Todos me comem por carioca ; pois
estilo eng-anados : eu sou de Paraty!

Raui, Braga.

Persigo e perseguirei sempre os
cães vadios porque, como engenheiro,
n3o posso ver bond electrico fora
dos trilhos.

Passos Permito.

POMADA SECOATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa
que cura toda e qualquer ferida sein
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo eto.,
etc —Rua dos Andradas n. 59,

tUm 

sujeito comparece no cs-
criptorio de um advogado.

—Doutor, venho encarregal-o
de tratar do meu divorcio.

— Que queixa tem de sua mulher?
—Bebe muito.
—E o senhor?
—EuV... I5u bebo mais do que

ella e dahi resulta que, nSo tendo
nós criados, nSo fica quem cozinhe
e trate da casa. Já vê que assim nao
ha harmonia no casal, ..

Loteria jBsiper-ajaff a-
ÜMraoções diárias, lia 3 boras da tarde.
Em 4 de Maio -25:000$ por VSm-

Correspondência í Companhia N»çi°
nal Loterias dos Estados. Caixa ».!TO
Rio de Janeiro.

->IQARROS loarahy* Veado.-Fum.r
*~Jboin e barato, ool-leoçíSo soenaí Ç0-
D.ÍIM, Goyano e Rio-Novo, fortes, bali»
aolleoção de oostumea do Oriente.

C
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BASTIDORES

„0 beneficio tlaSuzan» (u limai,

1 delinltlvamento o ultimo r)

,^\ ter, acto de presença toda a

TSnO-egorgitav. 
de cabeças

, „..,„ c de cabeças... cahidas...
.nina. viuvado Pedr'Alvares teve

__ de ver reunidos quasi todos os

Xrauó«» que conquistou ha quatro-

0CF'Oei*Hc_lque de Coimbra e Pero

_ Caminha não compareceram, mas

desculparam-se por cartas.
Embarca amanhã em Lisboa a

„X_.nhla do theatro Carlos Alberto,

dcPo.to, qu" vem trabalhar no Apollo,

Sendo a sua estréa com o Grão duque.

Dessa companhia, escripturada pelo
.-ter Rangel Júnior, fazem parte o

Mattos, o Coliis o a Mcditm.
. ^ jjCa, que de pérola so tem o

nomejulgoit que o paiz tem poucas ba-

nanas e vai começa a atirar bananas

do palco para a platáa. Mas D. Pas-

clioal, secretamente, suspendeu a, mui-
tou-a e prendeu a mala.

A rapariga queixou se da suspensão

quealills continua. Quer agora a sol-
tura... ria mala.

. Suecesso enorme tem conquistado
a Maison lioderne com os seus especta-
calos.

O povo la estii rente. Pudera... o
Puschoal não nega fogo.

Temos muito prazer, porque so-
mos progressistas, em noticiar que a
Salvadora valle novamente por dois
entes.

A artista acha se em seu estado in-
teressante pela décima vez.

Jiíé...
» A Maria Lino continua agarrada

aodroguista da zona João Alfredo, (que
coincidência) de oujos cobres quer dar
cabo,

Quem vai ás do cabo, porém, 6 a
que, sendo com sorte por lei, não tem
lorte.

-f O ex-suppl.nte mosso não deixou
ainda o propósito de tomar Delgada,
elegante Pepa.

No Recreio commenta-se a persis-
tencin.

-t Uma satyrica corista tem escripto

A B.NDEIRINHA

diariamente a luzitano jornalista pe-
ditado que o menino volte aob pen&tes.

Poia sim; oa tempos da Corina já
passaram.

* Unthan,o homem aem braços, Lin»
Lorenzi, a troupe Overgards, oa Crls-
cuolo, etc, continuam a fazer as deli-
cias dos freqüentadores do Citsaíno.

U. Rutú.

j|NTKE os destacamentos mili-
tares encarregados da con*

_ strucçSo da estrada de ferro
de Lorena havia uni capitão, um
tenente e urn alferes, que, já ligados
por uma antiga camaradagem, foram
encarregados de fazer juntos uma
viagem de exploração pelo sertSo
para estudar o traçado da futura
linha.

Esse serviço assim feito entre ve-
lhos camaradas tornou-se um prazer,tanto mais quanto os tres otÈciaes,
todos moços e de gênio alegre, eram
desses que sabem levar a vida ti-
rando delia o melhor partido. Faziam
o seu serviço escrupulosamente mas,
terminadas as medições do terreno,
a anarcaçílo da futura linha, desappa-
reciain as exigências da disciplina,
o capitão, o tenente e o alferes eram
apenas tres rapazes que gostavam de
se divertir.

Ora, divertimento no sertão nílo é
cousa fácil.

A única salvação 6 o namoro. Ha
pov ahi nas villas mais primitivas e
atrazadas raparigas adiantadissimas;
e até talvez abi, no meio da natureza
selvagem, que se encontram os mais
perfeitos especimens de mulher.Sei ta-nejas cie collo farto, ancas robusta»,sangue quente, seios que mesmo aj;o»conservam-se rijos e sios...

«ao uns pedaços do mulheres dealto 14 com ellas, e além disso pouco

13 de Maio, anniversario do
Itia» ISIu, Ki paginas, edição co-
lorida.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA PE laYI.IO

FI.OI.I_ TIl-O

IDe Gr a__si.t_Lo <Sc O.

INDISCllEÇOES
(DA BARRA)

Chegando aqui outro dia,
Quasi que fl. um Baleeiro
Por não achar o Salgueiro,
Magnata da Hympathfa...
Limpa, í certo, a freguezia,
Habilidoso... o dinheiro...
E' no emtant.0 um hoteleiro
Que mereoe a primazia...
A'a vozcb Joga a cerveja,
Maa quando a perde esbraveja
E paga com muita magua...

No fundo, é bom coração,
Dizem que. tendo... razão,
Dá fogo debaixo d'agua...

FHDELIHIIO.

PREÇO r tt do Db. Ed.ardo^Fbah,.

Modinhas Brasileiras

DÁOÁ
Para ser oantada com a musica da mo-

dinha «V ist. o J.Y.UQ d. 0á_fi2TA»

Era uma noite serena
Tão amena

Quando no jardim te vi,
Fiquei logo apaixonado,

Triste fado,
Vivo sú pensando em lí 1
Os teus dourados cabellos

São tão bellos
Que um pedaço tn pedi...
AÍ! Como eras tão formosa,

Minha rosa,"Vives no meu peito—aqui !...

Tua voz tão delicada,
Doce fada,

Quando comtieo íalei,
Por ser tão melodiosa,

Sonorosa,
Preso a ti logo fiquei.
Linda noite idolatrada,

Minha amada,
Da nossa doce ternura,
Dá-me desse amor a oalma

Doce palma
Pois to adoro oh I formosura!

Constantino Rios Silva.

ariscas porque a natureza, também
forte nellas, n_o sabe resistir a qua-
tro palavrinhas doces, a duas phrases
bonitas como não estão acostumadas
a ouvir.

Imaginem que victorias brilhantes
e fáceis alcan avani os nossos ami-
gos, cotn o prestigio da farda, a ele-
gancia de moços da cidade, bem fal-
lautos.

Por onde passavam, o terreno ia
ficando todo marcado com postes! ¦
nlios vermelhos ao longo da estrada
e poniasinhas de outra espécie ao lon-
go das. .. cabeças maritaes.

O mais denodado nesse ultimo tra-
balho era o alferes. De pequena esta-
tura, magro,seccc, com umbigodinho
atrevido, um pincenez sem aro, o la-
drão do rapaz apezar de n3_ ser bo-
nito era de uma felicidade assom-
brosa. Mal lançava os olhos sobre
uma presa, a coitadinha ficava logo
tão assim, n3o sei como, que... era
aquella certeza... Nilo escapava uma só.

Os seus companheiros como supe-
dores hiérarchicos tinham o bom
gosto de nílo se zangar com essa van-
tag.m quo lhes levava o alferes.
Acharam-lhegraça, admiravam aquel-
la sorte prodigiosa.

Mas houve uma occasiSo em que
essa sorle falhou. Foi com a mulher
de nm agente de correio em uma
villa pequenina 1.1 no meio do sertão
longiquo. N2o porque a rapariga, uma
morena succulenta, esti .esse disposta
a resistir; ao contrario, a aventura
ia muito bem, elle escrevia-lhe, ella
respondia com paixSo e erros de or-
thographia...

Mas o diabo do marido n_o a lar-

gava um instante; ciumento como um

BIOOU Adoptad, na Europ»
e no hospital de marinha

Deposito na pA rkmkdto sbh gordut*
Brazil 

'"IV cura el_o.'.dn mo-
A. Pbiiitas* 0. t T lesf.is d.pelli

lH-Ourives-114 Lll feridas, em
e8.Ped_o,90.-_Euio- vr l pig-nl
p» Oablo Ebba. -Milão 1. â. frlelru
luor dos pés, asaaduraa,manchai, tinha

«árdua, brotoejH, el".

F»l«-,e depol», snco-s-ivament-,—da
guerra do E-lrcmo-Orlcnte; daseoca do
Norte: de modas, usoa c costumes e,
por fim, de littoratura e de Arte.

O Dr. Florindo faz a apologia dosou
¦ irmão de arte» —o joven osoriptor E.
Levard — um grande _al«nt.o!.., um ina-
pirado poeta 1, .

Conheço, de nome, es_e novel ea-
oriptor (diz D. Cecotta, pratenoi osamen-
te) gosto muito de sua agradável e espí-
rhuoHR prom. ...

E eu também 1.,. (exclama o com-
mendador, não querendo ficar atras, de
Bua mulher, em conhecimentos... Htte-'
rarios) eu também aprecio extraoçdlna-
riamente esae moço; mas semente no
verso...

—São gostos.. .—diz, maliciosamen-
te, o barão.

—Sim; são... gostos (gagueja - baro-
neza, simulando um ataque de toaac)
e,., goatoa.,. não se dis... eu.,, tem...»

_ «

E. D. Gb*çi.

__

VAI PELO CUSTO-
$.-__ seu luxuoso c confortável

íi petit-salon, a baroneza de X,
_»J seu esposo e alguns inlimos

se entretGm em agradável palestra. Do
numero desses Íntimos fazem parte —o

joven padre Seiva, o rotundo commen-
dador Sampaio, sua gentil consorte
D. Cocotta a o doutor Florindo, moço
bacharel cm lettras... protestadas e
poeta nas horas de... lazeira-todos
indefectíveis, nessas reuniões heteroge-
neas...

0 austero sacerdote combate ardente-
mente o divorcio-.a separação de cor-
pos, que um representante do Grea-
dor na Terra uniu paia sempre I...«

O padre ., portanto, um traço de
união.,, conjugai—observa o dr. Fio-
riudo..

E o juiz é um trema— replica, espi-
rituosamente, a baroneza.

—Justamente;-approva o barão—pu-
zeste os «pontos nos . z...»

tigre, desconfiado como um coelho,
o patife vigiava o seu thesouro de
tal modo, que ntto havia meio de
arranjar uma oceasiao.

O tenente já gracejava commen-
tando a primeira derrota do alferes,

quando o capirao resolveu intervir

para que a farda do exercito nacional
nao fosse desmoralisada por um reles
agente do Correio.

Era preciso absolutamente que esse
marido terrível deixasse algum tempo
só a linda morena. Para isso combi-
nou se o seguinte: O capitão manda-
ria chamar o homensinho a pretexto
de lhe pedir informaç.es sobre a di-
recçao da estrada e durante esse
tempo...

Assim se fez.
O agente foi convidado a ir no dia

seguinte ás 2 horas da tarde ao cruza-
mento da estrada real, para serviço

publico. Receando indispor-se com a
a administração, elle foi e o capitão
levou-o pelo campo afora, fazendo per-
gúntas dispaa-atadas durante hora e
meia e depois voltaram.O cfficiai quiz
acompanhar o. victima até á agencia
do Correio para observar as olheiras
da encantadora morena, mas só viu
asjauellas fechadas.

Notou comtudo que o marido, ape-
nas chegou, foi logo tirar com um
sorriso mvsterioso uma bandeinnha
vermelhn,que estava enfiadano baten-
te da porta.

Seguiu e chegando á tenda de eam-

panha armada a pouca distanciará lá
encontrou a alferes, com um ar muito
aborrecido.

-Então?
Oral Nao sabe o contratempo que

me appareceu á ultima hora?

Eupeclrael clgirroí
oom baralho de car-
us illustrado dup'- *

Cuidado com as imitaçCes.

Gentilmente convidados pelo Sr. Ma-
noel Gonçalves Maia, negociante de fu-
mos, atuados Ourives n. 180, para o
sorteio ^_»s circulares premiadas que
aquelle negociante offerece aos seus fre-
gu.zese consumidores,destacamos para
esse acto o nosso incoriigivel Vaga-
bundo.

O demo do rapar. 14 esteve e durante
o sorteio torceu como homem. Ello só

perdeu o prêmio de 500 charutos El
amor, per 2000 números. Podia perder
por mais.

Em compensação o Vagabundo avan-

çou nos chopps e trouxe de la 50 cha-
rutos milhazes pari as victimas do
norte e 25 para elle sosinho que os cha-
mou ao papo,

a\o Sr. Maia somos gratos pela gen-
t-ileza do convite.

Leiam a edição especial do
Bio Nu, a 13 do corrente, litho-
graphada a diversas cores, 16
paginas.

—Que foi?
—Uma dos diabos. Imagina que eu

combinara a coisa com a rapariga e a

janella devia estar aberta.
Chego e encontro-a fechada. Estava

já intrigado, quando reparo em uma
bandeira encarnada enfiada na

porta,..Que fez entaó?
-Que havia eu de fazer? Vim-me

embora. Mas para que ella visse que
eu percebera o caso deixei-lhe este
bilhete:

«Queridinha.Comprehendi. Temos

que esperar tres ou quatro dias. nao é?
Paciência. A laia nem sempre protege
os apaixonados.»

O capitao-riu ás gargalhadas.
Ah1 siml Percebeste deste modo

a significação da Bandeira? Pois velho,

quem poz alli aquelle espantalho foi
o marido.

—O marido ,
—Sim' O marido que í mais tino

do que tu. Confessa a tua derrota.
Perdío, maseu...

—Agora está tudo perdido. Temos

que seguir viagem. E ainda por cima
eu devia prendel-o.

—Porque?
-Por covardia. Porque o senhor

recuou diante de uma bandeira encar-
nada. _ ,„

Um soldado nao recua. E catão
se amanha for preciso, para honra
do exercito, declarar guerra ao

Egypto?
—Que tem isso?
-Seria uma vergonha, porque o

senhor mostrou que tem medo de
atravessar o Mar Vermelho I

VII.I.APLOR.
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APERITIVO
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Este typo toda a vez p'rn fazel-o ftVántar ,
4ue aqui vem e1 um molenga ! mas nao perde oceasião
e nüo calculam vocês .,,>¦ de mia, assim, me espiar
meu suor, minha pendenga'>.. p'ra provar que tem, .razão
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OI HYitâfliEDADE. . Quem tirou-me o cole tirou-me tudo, Enír. tantumeu marido e antithese completa. Adora ura chá velhocomo ninguém I,..
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CIGARROS i lavana Veado - Collece,1i
typos ila rim, Caporal mineiro, costume
do Oriente, Bohemios,papel peitoral,mappa;
c bandeiras doS Estados.

DUAS PHASES
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John! che,
Sim, e, ei

-Ora bo

aqui: o commendador já veiu?
patroa estava descansando das fadigas de hontem,

Pois nao é que os homens fogem sempre nas melhore
ficou de

i posiçôi

Tinha a Marianninha um só defeito,
um defeito cruel--o ser soviua :
Si —rie frente barrava qualquer typo,
por detrax—isso sim, era obra fina! -



ALLI... A' BEIRA ...
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Si lhe pedisse uniu cousa
rtssim mesmo como está,
Seria capaz de um beijo,
Na beirinha do sofá?

Então não vê, meu magano,
Que cousa melhor nao ha,
Que lc">r beijos oi z)--.-res
Na beirinha do sola?...

FUMOS marca Veacto — Premiados, qualidade e preço sem competência, em todasas
cisas de varejo.

CALLOPEDINA - Único e infallivel extirpador dos callos, não impede andar
calçado, rua dos Andradas n. 59.

C -íí^Vc SS J. O X. m£ A. S

BOA LINGUA
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-- li ,0 senhor sempre entrou ?
E como nào? Encontrei h porta aberta, seu marido não

estava e eu..., que sou cabra dicidído, fui entrando mesmo...
Você nito entra! Suas entradas são de lingua e por signal" '

que bem grande a tem vocô !...

-Como es adorável, meu poeta! A tua voz tem uma harmonia divina. Parece
mesmo uma sonata em mi menor.- K tu, Rosita? Cantas melhor do que eu. liou a vicia para apreciar-te num
''''¦¦. bolado !...
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QUESTÃO DE PESO
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—AÍ : meu amor, nào posso mais com esse peso na cabeça.- Ora que arara! Meu primo tem dois pesos eternos e naó
su queixa nunca 1. ..



O RIO NU - 3 DE MAIO DE 1004

Rua do Ouvidor
*

convite do meu particular
amigo Anastaolo Pioafumo,
resolvi entrar par» a Maço-

iiaria,
Pioafumo punha aquella instituição

nos chifres da lua.
Mas um padre que cu conheço jurou

pelo nariz de 8. Capiló que alli dentro
se falava oom o diabo c eu tomei um
modo da coisa que não foi vida.

Emfim, com doia calisiros de pai das
ancias no suooo do umbigo, dirigi-me
para O salão do gato preto e entrei.

Amarraram-me os olhos oom um pe-
daço de panno preto. Um sujeito ves-
tido de oaveira deu-me a munheoa o
berrou :

Profano, sabes onde cahiste ? Nns
profundas de Satanaz I

Ai 1 minha avó, gritei eu, estou
morto, picado...

Sooega, profano ; aqui nao se pioa
ninguém.

Ora si se picai...
Pretendes entrar para a nossa le-

gião, pois bem, vais passar por todas as
provas de coragem. Um homem nio
deve ser oobarde para poder prestar um
bem ao seu semelhante.

Lá isso é que eu nilo sou. Si o se-
nhor quer ver um moleque bom no
coco e adestrado no mocotó t só pedir
por bocea.

Nada disso, profano 1
Profano vai elle.
Sim I Profano 1 Ainda nilo és meu

irmão !
Nem posso sei o. TocO não í filho

do minha mãi!
Silencio I

O badaró agarrou-me pelo punho e
metteu-me n'outro salão escuro onde ha-
via um esqueleto medonho, danaando
na minha frente.

No meio do maior Bilencio tirou-me
o panno dos olhos.

Quando eu vi aquillo dei dois berrosl
—Vai-te embora, Antônio, vai te em-

baia, Antônio, vai te embora, vai.
E o esqueleto berrou :
—Ora vai tu, ora Vai tu, ora vai, vai,

que eu agora não posso, ail ai!
Esqueleto não canta. Com certeza o

diabo era um boneco.
Quando o sujeito que me tinha met-

tido naqueile arroz sahiu, eu avancei
para o caveiraceo, arranquei-lhe uma
tibia e escondi-a deatro das calças.

Passados os primeiros momentos ap-
pareceu-me um outro jaaí vestido de
preto oom um sacco de papel grasso na
cabaça,

Profano !
—Máo, máo, já e.stou embirrando com

esse negocio de profano!—Vai passar pelas segundhS provas.—Isso aqui 6 uma espécie de typo-

graphla quo tambom tem segundas
provas ?

- B ainda muito mais terríveis 1...
Fui transportado para um grande

aalão cheio de gente.
Um typo apanhou uma fboa do co-

siuha o exclamou :
—Arrlo as calças I
-Comol I
—Arrlo as oalças I
—Voei) penB» quo eu sou caju ?
—Nada de roslstenoias. E' neoeasario

que dfiB prova do teu animo.
— Isso não d animo, é uma pouca ver-

gonha I
—Irmãos, segurem o profano de pes

e mãos. Precisamos castrai o I
—Castrado I Pois eu vou ser oastrado?
—Sem tugir nem mugir.
Um bandão de gatos pretos correram

para mim e eu fiz um soluço de arre-
ganho levado da carepa.

Puxei do fundo daB oalças a canolla
de defunto e fui chamando a marreta no
pessoal. O Veneravel e o Vigilanie pu-
laram as janellas: um Grão Mestre que
levava no bolso quatro grãos de milho,
feriu-se todo e esmagou os grãos. Um
Baloeiro.

Afinal de contas acclamaram-me por
aotos do bravura c oflereceram-me o
grau 60 com o respectivo litão vermelho!

Contente da sorte vim para a rua do
Ouvidor e ahi vi que passava o

B. Rito Mendes. O genial poeta dos
Pandullios Humanos passou todo no
trinques envergando uma esplendida
sobre-oasaoa do giló de casca dura com
o seu rabinho (do giló) arrebitndo.

Vestia ainda umas calças de ratazana
quando está sendo comida pelo gato,
collete de minhoca quando fica dura...
de frio, sapatos do cabelleira de cocheiro
da Carris Urbanos <i cartola de rapa-
dura oom fita de beiço de frango d'agua.

Com todo o garbo resitava os seguiu-
tes versos :

A Suzana foi á missa
N'um cavallo que arranjou
O cavallo tropeçou
E a Zuzana levou . .tombj.
Gosto muito da Barbada
No meu peito trago a ao centro,
Ella quando está zangada,
Quasi sempre toraa... chá.

Depois dessa conversa fomos assistir
ao cheiro em ctisa da comadre Maria
MucanguG e lá gememos atd de manhã
cedo*

Vagübdndo.

13 de Maio, anniversario do
líx, IV,i, 18 paginas, edição co-
lorida.

AGUA JAPONEZA—De et (et to prom-
pto para amaciar a pelle edai ac Ciabello
a côr que se deseja. _V touico extirpa
a. caspa e faz crescer o cabello Rua dos
Andradas n. 59.

THEATR0_ DO RIO NU

O REPÓRTER
MONÓLOGO

Ao capitão Mario Cardoso
Pilho extr:mado da immortal imprensa

De Guttenberg a filha tão dileota —
O repórter no espirito condena».
Força miraculosa do um athletal
Alavanoa potente de Archimedes
Considera do prelo o alto produoto,
Em bem gerall Repórter, tu não medos
Sacrilicios no labutar arguto!
Braço forte, um poder no jornalismo,
O repsrter amigos tom sem contai
Traz o enoanto de fulgido lyrismo
Qual sol prlmaveril quando despontai

A imprensa 6 nota sempre sublimada,
Livro aberto á grandeza do universo,
Deusa do bem, de luzes saturada,
Bella oomo de Homero altivo versol
O repórter contém o divo encanto
Emanado de proveitosa penna!
Tem de brilhos umfulguroso manto
N'alma tristonha ou a brilhar serena!
Sou repórter! Grandioso o meu emprego!
Preaiso ter um gênio de estudnntel
A' profissão tão nobre tendo apego,
Minha ventura é quasi que constante!
Procuro ser um cabra bem ligeiro
Em certas condições... andar pulando...
Nos perigos ter gesto galhofeiro.
Oomo cm águas de rosas me banhando...
Mas quantas distracções, feliz, eu tenho
Em bailes, em theatros, mil festauças!
Sim, para diBtrahir me faço empenho,
Sem dinheiro gastar! Quero poupanças!
Que poesia de uns lábios femininos
Ouvir, como gorgeio na floresta,
Singela phrase—imitação dos hymnosl

Boa noticia dG da nossa festa!
Obrigado a discursos muitas vezes,
Francamente, me sinto encabulado)
Patenteando uns ares de revezes,
A's vezes de folgar extenuados!
Mas depois nuns pirões bem suceulentos
Conforto vou achar! Viva a folia!
Sem cantante não ha bons pensamentos,
Tal como sem amor não ha poesia!
Assim, pois, vou ganhando minha vida,
Não prevendo maléfico futuro, '
Estando socegado ou de corrida
Como os collcgas a pensar no furo...

Júlio Camtsao,

. CONSELHiMOS aos nossos leitores,
A quando tiverem de comprar cal-
çados naeionaes ou estrangeiros, para
irem £ rua dos Andradas n. 2 A, casa
do Lage, onde encontrarão bons calça-
dos por preços módicos que serão bem
servidos, poi' é a unica casa quo mais
vantagens ( iTerece aos seus fieguezes.

Caixão do lixo

L.ll. FoNSOll.ZltilllA-dí ,, ,
Ora, seu Bezerra ! Oom „ ..'o 80.nhor a gente encavaca nnm I,

rllho do estouro! m ,a'
Reoebi ob seua versas ultra nepheli

batas o que não podem ser publicado!no Rio Nü porque não são versos soainem na casa do diabo. ,ul
Veja só o seu Desejo:

«Eu paulatinamente
Irei gosando quasi allucinado,
Irei gosando louco, febrilmente,
Até não maiB poder cumprir tnouVado.,

Pois o senhor não tem vergonha'
Ousa declarar nas minhas bochechai
que:

Pau, latinamente, iril gosando, até
n5o poder mais'

Muito bem! O senhor não i! poeta
mas 6 homem atò... cantando!

Porque motivo o senhor nilo gosao
pau portuguezmente ?

Latinamente ú que ninguém maig
usa.

.Tatme L'Eoa. — Adorável a sua poesia
cpical AdoravelI
«Eu gosto muito dessa myopia,
Desse tou corpo envolto em redes roías
Dentre as mulheres de defeito immenso
Eu prefiro, ohl esplendida Maria,
As elegantes e formosas coxas.»

E quem não gostará seu VEç&f Péllo-
me por ellas e você seria um arara si
não se pellasse lambem.

Ai! uma mulher coxa... que delicia!
Felizmente para cilas o senhor tem

uma excellente poesia épica ..

J. dos Diabos.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas ns quili-
dades e objectos para fumantes. —Em
do Ouvidor 121.

PORTARIA
Zifp. —O sou Espirito não tem graça,

por estar muiio forçado. Procure escte-
ver com mais naturalidade e conte
comnosco.

A. P. Q. (Barra do Piralty),-A pu-
biicuçiio de sua carta dnria logar n
polemica que não nos conveix sustentai
com adversário dessa ordem, por isso
deixamos de attonder ao seu pedido,

P. Ladinho. —Seria melhor que, cm
voz de fazer versas infames, c senhor
montas.e guarda li estatua de Pedro 1.

SANTOS DÜMONT—suo oa raelhi»,,
charutos; »0t> encontradas om.todas M «>¦
rctsrisp. Deposito InvulldoS 52.

FLORES DO VICIO (6)

Homancerealista orig-in.a.1

ULTTIDOIEÒO
íi

Quanto tempo demorei junto ao prédio n2o
o sei, confesso. Sei apenas que poucos minutoa
faltavam para urna hora da madrugada quando
a vi sahir com um rapaz moreno, picado de
büxigas e entrar num botequim visinho.,.

—Era o compromisso que tinha, dizia eu; um
compromisso de tal ordem, que em pessoa ia ella
lembrar...

Deixei-os e recolhi me a casa.
A' noite seguinte, fatígado do trabalho e do

calor que soffrêra. durante o dia, dahi para res-
picar um pouco, e, confesso, n3o mais me recor-
clava dos episódios da véspera. Não sei como
fui parar num café cantante da rua. do Lavradio,
no Canetti, como diziam.

Bebia um copo de cerveja quando senti queliguem tocava no meu hoinbro... Voltei-me im-
mediatamente e meu;-; olhos encontraram Elvira.
Fazei*a sentar e convidai a a beber, ao que ella
accedeu, foi obra de poucos minutos...

Logo depois perguntou-me:Está. mal commigo?
E por que?—perguntei.Por nSo poder acceder ao seu convite.
Em compensação acceitou o de outrem...

-~ NS.o é verdade: fui só para a casa.
Acredito; mas logo depois sahiu e esteve

acompanhada,..
Eu?
Jurei

Elvira sorriu.muito constrangida,dizendo-me:
Por que nílo vai agora commigo?

-Onde?
Aid í minha casa.
NSo, respondi; tenho um compromisso,

Promettü ir amanha, ..A qua horas?
A\s S da noite.

Fez um signal de nssetitimento com a cabeça
e despediu--e de mim... Acoinpatihei-a atí á
.porta do Recreio e voltei á rua do Lavradio,
donde retirei-me para casa antes das 9 horas.

A' hora marcada, na noite seguinte, entrava
rtoquarto de Elvira. Apromptava-se pvra sahir...
VérbereHhr; o procedimento. Respondeu-me:—Estou vingada! Hontem esperei pelo Sr. e
nSo veiu.

Desculpei-me, disse-lhe.
E eu me desculpo agora; fui convidada para

jantar caio posso faltar.

—Com o caixa d'octtlos?.perguntei.
Exaçtamente.

Estendi-lhe as mãos,.. E.la, porem, tom
outra entonação de voz: . ,

-Espere por mim; poderemos irjuntos ate

ao largo do .bocio...
—E para que?

Para conversarmos... „.,„„<¦,{>
Para prometter o que nio possa cumprir.

Nao! Para cumprir o que lhe disser..,.
Ou enganar-me outra vez? ,„,„,,.

-Sabe perfeitamente que nílo P°ss°engS
Minha vida é esta; como prouictter para j

-Tem razão, disse eu. Fico a.sua e-y
¦'Ajudava-a a vestir uma mulher, 9»?.^

máximo, poderia ter Zh ílliuos. Era clieia
e algum tanto baixa. Nao dissera, coisa _a b
durante a nossa conversa; limitara se * W °r.jj,e
alfinetes na saia preta de Elvira e a c l .
o cabello. Tinha essa mulher uma P'1^!™^
algo de triste e amargurada... OU"LV'. -elli,0so
para mime ao ver-me como sorriso uc ,(

que me entraria os lábios, ^\%iw de
tambem, demonstiava como quo um of|c.
fél a amargurar-lho o intimo. Sab;»'° V * 

oeria
reci-lhe um carro: recusou;preferia ira. 1 i
conversar... Na rua, aconchegado a eu ,

suprema coragem de interrogal-a:
—Por que nSo t feliz? tÇatdtlti')
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ATi com as bionnoas na oasa de
i0go de.im tal Garra filo, nas

""jHttil lirimcdhiçõos da praça 
'Fira-

^Bancava-se o dado e o ban-

So roubava es araras que era
" 

.me, um Deus nos acuda,
"ntmel olnoo lostõcs no grande:° 

Bumba I deu o pequeno o atra-
, 1 um ohorrllho de arregalar o olho.

pal8*l P"a o pequena.
_ Foi aquella desgraça : rodou o

Raquel o jogulnho na macumba e

Wia'oralodiuoí/f/"(i.
Afinal, ]í meio amollado, esperei um
i„i.p émettio cobre todo.

PrJa»B.el o meu * azulei Indignado

com o Garrafío que tinha feito uso do
Mios cachorros.

Odiabo da policia anda cega o não
TA ojoguinho que é mesmo uma des-

graça-

São podendo grelar como esperava,
disparei para a Praia Grande e fui á
casa de um banqueiro, cabra muito
conhecido, e que tem a protecçâo do
delegado daquella terra.

Depois contarei esse facto do qual 6
protagonista um tal de Santa Rosa ..

* ¦

Na barca, já de volta, atraquei-me á
Zulmíra, um mulherão quo vale por
cincoenta e que mora para os lados da
jona Carioca.

De repente notei que, para a pe-
quena.torcía os olhos o peru Burbosinhu
dos •"¦urros.

Nüo gostei daquella pilhéria c mudei
de logar.

0 camarada mudou tambem e quasi
ia havendo uma tentativa de suicídio.

Por um triz não atirei operei dentro
d'a|»ua.

Ao chegar á rua Senador Dantas per-
cebluma scena de ciúme onlre um ex-
ministro solteirão e uma cocotte.

—Porque motivo vocô nào toma o
carro ?

-Não quero. Ainda não me esqueci
do que vocô me pregou.-A culpada sou eu que quasi todos
os dias engulo cada uma deste lama*
nho.

E ella fez um gesto com as mãos.
-Lá isso engoles...
—Sim, engulo mesmo, cada desfeita

do se lhe tirar o chajjéo 1
Resultado do negocio : Elle fez as

pazes e -,-lla tomou o carro do cama-
riliião,

Que dois sem vergonhas !
*... * *Ail o Geraldo Cunçonctista !

Ouvi uns gritos dc :-Soccorro I Fui roubado 1
Agucei os canellacees a toquei rasgado

P«a o camarada que berrava.-Que ó isso, homem, vocü está sen-
'indo alguma dor?-Qual dor, qual nada. Fui roubado.¦w.-. corro !-Si vocerií corre não fica parado...—Pois foi numa parada que me rou-
taram, alli, naquelle sobrado...—B por isso você da um iú bradoContia o facto ?-Tenho dado mais do quo um. Hamem hora que grito.nilo ouvi mais nada. Deixei o GeraldoJ» rua e galguei as escadas da talcasa.

adentro torciam a orelha da sota.
Estão todos presos, berrei com voz~* supplente de delegado quando saif'tt do serio.

rouba um homemComo e que se«essa forma ?0 banqueiro, que tinha traços do-•"tecido Xisto Bahia, levantou so e

tni7, 5° llcmve roubo. O Geraldo ati-Wdo o cobre sobre o panno verde, uma vez esgotado o cobre, ' natural,™*u sem arame.
"•[]„ ° desesP«o. E ahi está expli-'uu o escândalo do Geraldinho que,

como os demais, BoíTro de azar reoo-
Ihldo.

Motivou o negocio uma briga com a
d eu Ba dc seus sonhos e uma predllco-
ção relas obras do Porto...** *

Ri oebl a seguinte carta do Club da
Trcpação com sede na porta do csorlp-
torio da Cantareira:

«Sr. Morcego. —Não autorisei debo-
choa com o Olub. Isto aqui nao í a
mãi Joanna. O senhor não tem nada
com a nessa vida. Os sócios deste Club
trepam em quem querem e nilo dito sa-
tisfações íi sueca... moellas qu&esquer,
O Campos tem á disposição dos amigos
um bello descanso de carroça para met-
ter no llodo lombo do primeiro mer...
cenário que se intrommetter oom a
nossa vida. Sem mais assumpto, sou
director do tiro e secretario do Club
- Engenheiro daB Apuas.»

Está bem, já cá (sem ser de queijos
do Minas) não esta quem falou. Os
senhores podem trepar em quem quizer,
cm mim é que nüo trepam,

Emquanto ao descanso de carroça 6
uma historia. No Ho do lombo 6 que
ninguém o mette.

O Campos quo delle se utilise para
cocar as pulgas.

E mais não disse.
Mokceoo.

Leiam a edição especial do
Hio ~V'u, alado corrente, litho-
graphada a diversas cores, 16
paginas.

BLENORRHAGIA - (gonoi-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
com a afamada injecção dx 6lyck-
ein/ de Abreu Sobrinho. Vidro
8(000

CABTEIRT^irii^PEBII'

OUTINUA grangeando cada vez
mais a amisade de sua Maria,
conhecido elegante que tem

por vezes burlado conquistas de ou-
tros.

—Perguntam-nos insistentemente por
que invariavelmente o Sombra anda de
posta na pista de uma bem posta.

Sabemos que be trata de uma con-
quista.

—Mme.Spencinette retirada do palco,
atira-se agora aos maestros para ver si
melhora de sorte.

—Grandes coisas se tem passado ulti-
mamente na Yalery,

Brevemente relataremos tudo aos nos-
sos leitores.

—A jti «gora esquecida Petite Pauli-
ne foi assistir ao beneficio da Suzanne
Castera a fim de no fim da noite cobrar-
lhe duzentos mil réis que a mesma lhe
deve já ha tempos.

Mme. Suzanne, porém, tem por habito
não pagar a quem lhe cobra, mas cobrar
a quem não lhe deve.

Bem bom; systema art nouveau,
—A Mariquinhas da zona chie 18 deu

agora para saborenr abacates do Estado
do Eio—por esses dias chega nova re-
messa. Mas emquanto não vem atira-se
ao queijo assado.

—Depois que a Lina Lorenzi se re-
solveu a acceitar os bouquets que os
perus de toda casta lhe oíferecem, tem
encontrado muitos cartões de visita dos
que se oompromettem a ma»char; entre
os últimos encontrados figurão do Dr.
Opereira, que o remetteu com um bou-
quet de llores nuturaes do custo de 50
páos.

Assim, a feliz napolitana não dirá dos
brasileiros o que disse dos argentinos,
na noite da estréa...

—Contractou casamento com a senho-
rita Mimi o sympathico Agá Lage.

Enviando ao futuro casal os nossos
comprimentos, fnzemrs votos para que
o batél em que os dois pombinhos vao

trC^Sj

fazer a viagem de nupclas não bata em
alguma lagi traiçoeira.

-•AElvIrinha voltou para o conven-
to da zona chio por estar de boi oom
a Maria.

Faz multo bem.
—Na sexta-feira houve grande forro-

bodo no convento n. 7 por se ter com-
plctado um anno de harmonia entre a
Alzira perua fina e o seu querido Dal*
lemanha.

O caso 6 tio extraordinário que merece
mesmo ser festejado.

—A Sylvia, não podendo sujeitar-se
ao rigoroso regulamento do convento
em que se achava, abandonou-o tres
dias depois do lá se ter installado.

Consta que vai para o de Santa Her-
mlnia, mesmo sem o consentimento do
seu confeBsor frei Kar-Mello.

—A Nikita, centractada para cantar
no Polytheama Paulista, não se demo-
rou por lá nem tres dias e tocou para
aqui acossada pelas saudades do seu
idolatrado Mello...

Ah 1 Cabrinha feliz I
—A Rosai da Maison tem se atirado

ultimamente ás caldas de um oommen-
dador.

D'esta vez lá se vão o» kiosques.
Avisamos ao barSo,
—NSo achamos bom que um prefei-

tural agente, gaio, sirra-se do camarote
policial da Maison para namorar a tris-
tonhaViüer.

—A Plácida que actualmente sé gos-
ta àejambo tem cavado a vida no pocker
doa Fsnianos.

—A Destrée perdeu a mania dos Fer-
nandos.

Faz mal a rapariga, pois oom os mes-
mos ttnha ella um maeBtro para enoan-
tal-a, um advogado para deeantal*a e
um elegante para cantal-a.

—De Paris escreveu a Ninon Talie
uma extensa missiva a conhecido ma-
rujo que viu enttío aà* andada sua in-
tensa saudade.

Puderal.. .
¦—Porque será que certo capitão de*

voto de Sant'Anna ronda ás noites a
ex-Mira-Mar?

Saudades da Ena; serão?
—Pedem-nos que syndiquemos onde

pára o Sr. c pítão Mulambo.
Paru ce-nos que morreu de... inani-

ção.—Conhecidissimo |moço recem-che-
gado de Buenos Ayres teve ha dias uma
decepção no Cassino.

Pretendeu amar a Herminia, mas sem
mostrar a mala e ella, já se vil, embora
o peru dissesse amal-a, não lh'a mos-
trou.

—E' deveras mysteriosa certa casa
esquinai fronteira ao Passeio Publico.

Todas as noites alli vai, post laboris,
uma whesughimaranguapei ie que visita
carranoudo senhor que se diz medico.

Sel-o-á?
O joven Dr. de T., depois que

subiu para a Tijuca, tem deixado de
fazer as suas costumeiras visitas médicas
das 2 horas .1 sua cliente da Pension
Valery, que diz elle ser a mais bonita das
estrellas actuaes e que tanto suecesso fez
quando cantou no Casino a Çanninha

Como é ingrato o joven Dr. de T.l Pois
justamente agora que a sua bella cliente
está doente de verdade é que elle vai

para a Tijuca e suspende as visitas
médicas -¦¦¦'¦¦

Ao menos por ciúme daquelles bellos
olhos que tanto o enfeitiçaram não devia
abandonara sua formosa cliente a outro
facultativo... Mais constância, joven
doutor ...

Não se sabe como amda nao se
suioidou o nosso Theotoneo, o ex-
supplente, pois anda apaixonadíssimo
pela Tiburtina.que não lhe liga a mini-
ma importsnoia, porque está muito bem
como seu calcinha.

Língua de Prata.

FUMEM - Os
Santos Dumont —
52:

afamados charutos
Deposito, Inválidos

A abertura da via
DE FERRO EM PUNHO

O nosso dafloraxn.exi.to
Obras do Frontin

A PICARETA
Suas conseqüências

[ÃOÃOÃOÃO III...
Que os pa...pouI Cá em

oasa nfío ha disso I
NSo estamos em condições de leval-a

toda! A picareta do pedreiro do Frontin
de modo algum nos arrombará por dn-
baixo, por cima, pela frente, por...
detraz I Entesados no nosso castello,
ella enoontrará homens que não lhe vol-
tar&o as costas mas que, de ferro em
punho, saberão reagir contra esse atten-
tado ao nosso pu...dibundo direito de
divertir as massas encophalicas ou de
vidraceiro.

Mais alguns dias e o attentado será
um facto. Centenas de indivíduos, de
alavanoa nas unhas, ameaçam o arrom-
bamento dos fundos... do prédio em
que funeciona o Rio Nu.

Nosso prédio, porém, não ê a casa da
Barbada. VocO eslá multo enganado,seu
Frontin. Ès-se arrombamento não se fará
sem o nosso protesto.

A' proporção que o ferro penetrar,
nés berraremos mais que um cabrito
desmammado. Calar ante tamanha
violência seria uma prova de bomgosto
e nós nSo gostamos dessas brincadeiras..,
oomo paoientes.

No protesto retro, activo estamos I
Comnosco ninguém se senta nove ve*

zes no throno das nossas opiniões.
Introduza a picareta em quem quizer 1

metta o ferro á vontade do oorpo I deixe
obrar a natureza, porque nós nunca se-
remos, aos seus desígnios, submeUidos.

Temos por eostume intrometter...
mas isso com licença prévia.

A avenida não pôde pôr abaixo o Rio
Nu. A autoridade federal dedicou-se
á essa via toda, sem que todavia fosse
escudada n'um direito. E quem havia
de^pensar em tal coisa ? .

Seu Frontin não devia assim fazer,pois
previa o que vinha acontecer.

(Rima e é verdade).
Nosso prédio Inão pôde ser defiorado,

porque já tem 150 annos 1
Uma indemnisaçâo, pois, se faz pre-

cisa. De que meio deve a mesma ser
feita ? No meio é que nás não vamos,
francamente.

Aqui ninguém disputa mas se despica
quando ha razões, e no caso ninguém
dispara !

Ou passa o Frontin, duzentos contos..,
do vigário ou O Rio Nu não vai
abaixo I..,

MOHCEGO.

CÀLLOPEDINA— Unico e infilll
vel extirpador dos callos, nüo impede
andar calçado, rua doa Andndxi £9.

CAVACÃO

XAROPE DO BOSQUE
* Cura todas as moléstias do peito.
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Chico Ficha.
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Olha, Trocatintas, disse o pintor ao aprendiz, viris agora mostra

para quanto prestas. '
IC deu-lhe as necessárias explicações para que piorasse o perhl,

man

A;ff:\-

__«.
V IP8

Mas como o tempo voasse e era preciso ter feito alguma coisa para
náo ievar os cascudos do mestre, Tiocatmtas.-.metteu mãos á obra e fez o
qiw poude, corno se costuma dizer.

.

1K&

wm
Camello. berrou Brochatudò; no auge da raiva! Escuta bem! Mistu-

ras carmim e oca para o. rosto; nos cabeilos pões preto com toques azues;
nos lábios, carmim; nas orelhas darás uns tons avermelhados. Com-
prehendeste?

E ia a sahir...
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Trocatintas poz-se a pensar na coisa- que nflo era das mais laceis

para elle. Que entalaçrlo ' azul, verde, carmim... qne embrulhada I

P ÍLn

¦-¦- V- \ \)''' y CêAnth**

Volta o mestre.
Oh! desespero! Oh

trocara todas as tintas. .
pescoço, encarnado.,, emfir

^^p€Si__fx:_ ' -, - jÊÊk
¦ _*_-' w(y ",, '%M.
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... quando Trocatintas, agàrrandd-o pela blusa, pergunta.'11,
.medrosamente:

— E 110 olho, mestre, náo vai nada ?
Hroeliatudo se esquecera de indicar a côr dos olhos.


